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Comgas

Rede na área de concessão Rede na cidade de São 
Paulo
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Sabesp
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270 MUNICIPIOS UNIVERSALIZADOS
2ª MAIOR EMPRESA DE SANEAMENTO 
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Reference:  Global  Water Intelligence – GWI Abr 2023
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Cenário 2025+
Investimentos em Infraestrutura em São Paulo

SABESP - R$ 70 Bi de investimento até 2.029

SIURB - SP – R$ 3,5 Bi de 
investimento 

Plano Nacional do Saneamento

Expansão 5G

Até 2.030 99% abastecimento de água 
potável na Região Sudeste

Até 2.030 95% abastecimento de 
acesso ao esgotamento sanitário na 

Região Sudeste

Enel 
cerca de 40 Km de enterramento
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Agenda
Gestão de Obras - Benchmarking Internacional

NBR 17.004:2023 - Método Não Destrutivo de Perfuração 
- MND

NBR 17.167:2024 - Intervenções Próximas a 
Infraestruturas

Evolução nas Políticas - Leis e Decretos



Público

Público

Cidade de São Paulo
Modelo Fragmentado, com baixa padronização, tentativa de coordenação entre 
utilities.

Casos Internacionais
Reforçam que avanços na regulação e em ações coordenadas referentes a 
Prevenção de Danos levam a resultados concretos.

P&D P232 | Gestão do Uso do Subsolo para a Prevenção de Danos
Gestão de Obras - Benchmarking Internacional - ARSESP

Mesmo com 
aumento no número 
de obras públicas, o 
número de danos 
tem caído 
consistentemente.
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Outros casos analisados:

Principais Casos:
Antecipação é a chave
Avanços sistêmicos ocorreu ou são 
acelerados após grandes incidentes. Chance 
de antecipar!

Coordenação entre utilities
Utilities interagem operacionalmente e são a 
base do knowhow dos sistemas.

Análise de Dados/Indicadores
Gerenciamento dos danos por meio de 
indicadores.

Conceitos de Risco
A ideia de “how safe is safe enough” está na 
base de todo e qualquer Sistema. 
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4

Aprendizados

P&D P232 | Gestão do Uso do Subsolo para a Prevenção de Danos
Gestão de Obras - Benchmarking Internacional - ARSESP
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Como resultado das mudanças, é recomendado um processo com a seguinte 
configuração:

Anúncio de 
Obras

Matriz de Risco 
para 

Classificação de 
Obras

Boas Práticas 
aplicadas em 
campo, com 
Conceito de 

Risco

Acesso à Informação Planejamento de Obras Execução em Campo

Habilitadores do Processo

Compartilhamento Cadastral
Padrões e Normas

Treinamento Contínuo
Disseminação da Cultura

Ações de 
Suporte à Obra 

Coerentes com a 
Matriz de Risco

P&D P232 | Gestão do Uso do Subsolo para a Prevenção de Danos
Gestão de Obras - Benchmarking Internacional - ARSESP
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Normas e política para 
operadoras e 
interferentes

Adotar regras comuns

Manter o mesmo 
padrão para execução 

de obras

Compartilhar Padrões Técnicos

Melhoria contínua
Disseminar Boas Práticas

P&D P232 | Gestão do Uso do Subsolo para a Prevenção de Danos
Gestão de Obras - Benchmarking Internacional - ARSESP
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Empresas que participaram

Abegás
Amanco Wavin
Agit Engenharia
AMC Brasil
Braga Martins
Comgás
Compagas
Gasmig

Texto base 
apresentado para 
ABNT em Nov/19

Agendas de 
discussão entre 
Jan/20 e Abr/23

Cronograma Macro

Kebos
Naturgy
Petrobrás
PKA Treinamento
Romtec
Sabesp
Sondeq
Sulgás
Uniforte

Norma Publicada 
em Mai/23

ABNT NBR 17.004:2023
Método Não Destrutivo (MND) de Perfuração Direcional Horizontal (mini-HDD) - Requisitos
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ABNT NBR 17.004:2023
Método Não Destrutivo (MND) de Perfuração Direcional 
Horizontal (mini-HDD) - Requisitos
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ABNT NBR 17.004:2023
Método Não Destrutivo (MND) de Perfuração Direcional 
Horizontal (mini-HDD) - Requisitos
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ABNT NBR 17.004:2023
Método Não Destrutivo (MND) de Perfuração Direcional 
Horizontal (mini-HDD) - Requisitos
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5 – Requisitos Gerais

• Mão de obra treinada e qualificada;
• Segurança ocupacional.

6 – Projeto básico

• Fornecer informações suficientes para o correto planejamento da execução da obra;

ABNT NBR 17.004:2023
Método Não Destrutivo (MND) de Perfuração Direcional 
Horizontal (mini-HDD) - Requisitos
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• Investigação geotécnica;
• Caracterizar o subsolo;
• Verificar viabilidade, adequabilidade e dimensionamento de ferramentas, 

equipamentos e fluido de perfuração.

• Mapeamento de interferências;
• Solicitação e análise de cadastros;
• Localização das infraestruturas por meio de métodos geofísicos de superfície.

ABNT NBR 17.004:2023
Método Não Destrutivo (MND) de Perfuração Direcional 
Horizontal (mini-HDD) - Requisitos
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• Outros Requisitos:
• Ângulos de entrada e saída;
• Profundidade do furo;
• Raio mínimo de curvatura do furo.

ABNT NBR 17.004:2023
Método Não Destrutivo (MND) de Perfuração Direcional 
Horizontal (mini-HDD) - Requisitos
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ABNT NBR 17.004:2023
Método Não Destrutivo (MND) de Perfuração Direcional 
Horizontal (mini-HDD) - Requisitos
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ABNT NBR 17.004:2023
Método Não Destrutivo (MND) de Perfuração Direcional 
Horizontal (mini-HDD) - Requisitos
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ABNT NBR 17.004:2023
Método Não Destrutivo (MND) de Perfuração Direcional 
Horizontal (mini-HDD) - Requisitos
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ABNT NBR 17.004:2023
Método Não Destrutivo (MND) de Perfuração Direcional 
Horizontal (mini-HDD) - Requisitos
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Empresas que participaram

Algás
Abegás
Claro
Comgas
Kebos
Naturgy
OI

Texto base 
apresentado para 

ABNT Jun/21

Agendas de 
discussão entre 
Ago/21 e Jun/22

Norma Publicada 
em Mai/24

Cronograma Macro

Petrobras
SABESP
Sondeq
Sulgás
TIM
VIVO

ABNT NBR 17.167:2024
Intervenções Próximas a Infraestruturas Subterrâneas - Requisitos
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ABNT NBR 17.167:2024
Intervenções Próximas a Infraestruturas Subterrâneas
Requisitos
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ABNT NBR 17.167:2024
Intervenções Próximas a Infraestruturas Subterrâneas
Requisitos
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ABNT NBR 17.167:2024
Intervenções Próximas a Infraestruturas Subterrâneas
Requisitos
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ABNT NBR 17.167:2024
Intervenções Próximas a Infraestruturas Subterrâneas
Requisitos
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ABNT NBR 17.167:2024
Intervenções Próximas a Infraestruturas Subterrâneas
Requisitos
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• Equipamentos e ferramentas:
• Adequados para a realização das sondagens

• Localizadores eletrônicos;
• Haste de sondagem com ponteira de proteção, como náilon;
• Não utilizar maquinários mecânicos para sondagem.

ABNT NBR 17.167:2024
Intervenções Próximas a Infraestruturas Subterrâneas
Requisitos
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ABNT NBR 17.167:2024
Intervenções Próximas a Infraestruturas Subterrâneas
Requisitos
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ABNT NBR 17.167:2024
Intervenções Próximas a Infraestruturas Subterrâneas
Requisitos
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ABNT NBR 17.167:2024
Intervenções Próximas a Infraestruturas Subterrâneas
Requisitos
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ABNT NBR 17.167:2024
Intervenções Próximas a Infraestruturas Subterrâneas
Requisitos
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• Sondagem para execução da intervenção:
• Perfuração do solo manual, com haste de sondagem com ponteira de náilon, 

ABS ou similar;

• Isolamento de infraestruturas:
• Janelas de visualização para pontos de interferências com a infraestrutura 

existente, como em cruzamentos;
• Materiais para isolamento e proteção, conforme orientação.

• Abertura da vala:
• Dimensões suficientes para realizar as atividades com ergonomia e segurança;
• Escavação manual ou com emprego de novas tecnologias, como escavação a 

vácuo;
• Equipamentos mecânicos somente para afastamentos maiores que 500mm.

• Integridade da infraestrutura instalada:
• Recomendável a instalação de faixas de advertência subterrâneas para indicar 

a presença de infraestrutura e eventuais riscos atrelados;
• Recomendável a instalação de sinalizações horizontais e verticais para 

identificação, contemplando o contato de emergência para eventual 
acionamento.

ABNT NBR 17.167:2024
Intervenções Próximas a Infraestruturas Subterrâneas
Requisitos
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Município
1 Campinas
2 Guarulhos 
3 Indaiatuba
4 Jacareí
5 Limeira 
6 Osasco
7 Piracicaba
8 Santo André 
9 Santos 
10 São Bernardo do Campo
11 São José dos Campos

Lei de Jundiaí Conversas em andamento

Políticas
Leis e Decretos
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Operadoras de infraestruturas

• Disponibilizar cadastros;
• Utilizar práticas confiáveis para 

demarcação dos ativos na frente de 
obra;

• Prover orientação técnica/treinamento 
quando necessário - projetos e obras;

Interferentes 

• Consultar cadastros das infraestruturas;
• Seguir as normas NBR 17.004 e 17.167;
• Utilizar método seguro para sondar e 

escavar – Equipe Treinada;
• Comunicar as operadoras quando 

requerido o suporte técnico;
• Manter os cadastros das infraestruturas 

nas frentes de obras;
• Ter ciência das suas responsabilidades 

em casos de avarias e incidentes;

Políticas
Leis e Decretos
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Qual a 
sua 

dúvida?

Gestão Coordenada de 
Obras de Infraestrutura 
Políticas e Normas
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Vamos juntos e juntas?

Melissa Bertollo
Gerente de Prevenção de Danos e Cadastro - COMGAS

www.linkedin.com/in/melissa-vieira-bertollo-675066111  

Samuel Soares Muniz
Engenheiro Sanitarista - SABESP

linkedin.com/in/samuel-soares-63b9459a

"Construir com responsabilidade é garantir que cada 
obra respeite o que já existe. Cuidar das infraestruturas 

ao redor é preservar o futuro de todos!"

http://www.linkedin.com/in/melissa-vieira-bertollo-675066111
https://www.linkedin.com/in/samuel-soares-63b9459a

